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28 DE SETEMBRO 

A cultura do Jjpo ° 

A cultura do fumo è sem duvida alguma 
uma das mais importantes de) nosso paiz. O 
clima e 6 Le.riVno do iirazil, são inconl 
velmerite apropriados para a cultura do fu­
mo, como os melhores do mundo. À,pezar 
de dispôrmos de todas as condições favorá­
veis para a producgão desse ramo de indus­
tria, e competirmos com os melhores culti­
vadores de outros paizes, todavia o nosso 
producto nao encontra nos mercados nacio 
naes e estrangeiros a procura que deveria 
ter, devido certamente á incúria dos fazen­
deiros, imperfeição das ma chi nas e. á rotina 
enraizada do modoporque se semeia, plan 
ta-se, colhe-se e faz-se o fumo. 

A' excepçào de um único lavrador da 
] rovincia de Minas-Geraes, que vende o seu 
producto com o titulo de fumo Daniel, to­
dos os mais cultivão hoje essa planta pre­
ciosa, que deve consl luir importante ramo 
agrícola do paiz, como o café, do mesmo 
modo parque o fazião os nossos avoengos a 
meio século. 

No empenho cie concorrer para o melho­
ramento' dessa industria, adquirido pelas 
observações e experiências que tenho feito, 
animei-me a escrever esta imperfeita me­
mória, especialmente destinada aos fazen­
deiros das províncias de Minas-Geraes e Rio 
de Janeiro, que, ?io lado da lavoura do ca-
fé, cultivão também o fumo. 

SemenLeira.— As sementes, que devem 
ser novas e escolhidas de um anno, serão 
semeiadas de Üns do mez de Outubro a De­
zembro. 

Os canteiros pára as sementeiras serão 
feilos em Iogares pouco soalheiros, para e-
vitar-se os ardentes raios do sol, que fazem 
grande estrago á planta no primeiro perío­
do do seu desenvolvimento. 

Terão de largura cinco palmos, e o com-
primeiro que se quizer. 

(') E' tão raro que os nossos lavradores se dêm 
ao trabalho de escrever o resultado de suas expe­
riências, que nos admiramos de encontrar o seguin­
te trabalho no Monitor Sul Mineiro, a quem pedi­
mos venia para transcrevel-o, lastimando que ao 
mesmo tempo o Sr. A, P. da Rosa, não tenha feito 
a descripçâo da machina de destallar de sua inven­
ção. 

F. A. 

Uma flor em leilão 

POR 

XAVIER DE MONrÈPIN 

(Continuação do N. 133) 

Ella continuou : 

Vamos! pega agora nesse pausinho, 
manobra-o em torno cia cabeça ; desemba­
raça-te ! mais depressa ! .. Vá... assim vae 
bem. Olá, vós outros, .atenção ! 

— O primeiro q U 0 n a c tocar o u cantar 
despeço-o no fim do mez. 

Os músicos iuterdictos não sabendo como 
obedecer, nem ousando resistir, romperam 
afinal, estrondosamente em um coro, ({»,<}<-
momos, em quanto que os cantores,de 
ceriados e completamente ensurdocidos re 
petiam o trio tentando,mas em vão,dorainar 
aquella music* verdadeiramente infernal. 
_ Afinal o cliariuatèktornou-se tal, que ar­
tistas, coristas, mulieos, serventes e bom-
beiros, todos erafim, não podendo resistir a 
louca hilaridade que delles se apoderava', 
desataram, unisonos, em uma estrondosa 
gargalhada. 

A -sra. Chatelle eslava livida de cólera. 
Neste ponto julguei dever intervir, e de-

Revolve-se bem a terra, e deita-se, como 
primeira camada, estéreo bem amadureci­
do, coado em peneiras, ficando a superfície 
perfeitamente pi ma. 

Misturadas as sementes com duas partes 
de cinza, lanca-so sobre os canteiros por 
meio de uma peneira fina, cobrindo-se estes 
immediatamente com folhas de palmeiras;1 

ou quaesquer outras, para evitar-se o sol, | 
que ò prejudicial ã planta, logo que come­
ça a nascer. 

Depois de nascidas as sementes, subsíi-j 
tue-se a coberta por outra da mesma natu-• 
reza. mas que tenha de cinco a seis palmos i 
de altura. 

E' indispensável regar-se os canteiros du-i 
as vezes, por dia, uma ante-; de nascer o sol, ! 
e outra depois de pôr-se, tendo o rega do r I 
ralo fino. 

E' também preciso que durante a noite! 
fiquem descobertos os canteiros e expostos á j 
frescura. 

Durante o desenvolvimento da planta do 
fumo, é comraum appárecerera lagartas que j 
começão logo a comer as folhas. 

Paia extinguir-se cs<e pernicioso bixo, é 
sufficiente fazor se algumas' regas sobre os; 
canteiros com água salgada, ou alcalina, | 
meio este que os destróe completamente. 

Plantação do fumo.—Para o fumo, como] 
para qualquer nutra planta, deve-se esco-1 
lher terreno de bôa qualidade e soalheiro. \ 

Preparada a terra deslocada e bem lim­
pa de raizes, planta-se o fumo em linha,eo-i 
mo café, com a distancia de cinco palmos' 
de um pé a outro. 

E' conveniente escolher-se a muda, pre-1 
ferindo as mais vigorosas, nunca tendo me- j 
nos de quatro a dez pollegadas de altura. 

Tratamento da planta.—Todo o terreno 
plantado deve ser conservado sempre lim­
po, fazendo-se para isso as capinas que fo­
rem necessárias, e nessa oceasião é essen­
cial deitar-se grande quantidade de terra, 
tirada da superfície do solo, em torno da 
planta, afim de que esta se desenvolva com 
todo o vigor. 

Attingindo a planta a certo desenvolvi­
mento, começa a mesma a deitar entre as 
folhas levótos; então cumpre á pessoa en­
carregada desse servi,o tirar taes brotos, 
que alguns denominão olhos, para que o 
arbusto adquira mais vigor. 

Quando o fumo em seu maior desenvol­
vimento começar a lançar o pendão, cum­
pre cortar ou capar. 

O pé de fumo não pôde comportar em to­
do vigor mais de 16 a 20 folhas, devendo-

pois de conjurar a tempestade, fallei-lhe no 
que, por minha vez, pretendia. 

Ha pouco te disse que apesar de todos os 
seus defeitos a directora era uma excellen-
te mulher. 

Minhas confidencias commoveram-na ; e 
não sò me autorisou a assistir a todos os en­
saios que de antão em diante fizesse,prome-
tendo-me por também ao corrente dos de­
talhes da enscenação, mas até empenhou 
sua palavra em como faria representar em 
seu theatro o primeiro vaudcoille em um ac-
to que eu escrevesse. 

No fim de quinze dias eu conhecia todas j 
as expressões consagradas agiria do theatro j 
e me havia relacionado intimamente com os' 
principaes artistas , passando.as noite a 
compor coupteis cuja ide a procurava fazer 
brotar do cérebro, mas afinal appellava pa­
ra o Diccionuriü de rimas. 

Três mezes depois tive a immensa satis-
io de ver nos cartazes àmarellos, pre­

gados as portas dos ediücios públicos,brilhar 
o titulo do meu primeiro vaudeoille ; eil-o. 

O IMMEDÍATO DO NAVIO 

ou 

AS TRÊS FANTASIAS DE S A R A A CR.E0ULA 

Impresso em letras gigantescas, o titulo 
attrahia a attenção e fazia parar, por al­
guns instantes, os.passeádores o vad 

A representação obteve, senão esplendido 
triumpho,pelo menos um hoiu ;esso. 

No fim os espectadores perguntaram o 
nome do autor. 

se tirar por baixo as que excederem, prin-i 
cipaltnente as nua estiverem estragadas p >- j 
Ia approximação da terra e pelos insectos. i 

Colheita do fumo.— Quando as folhas dói 
fumo comoção a amarellar, tem a planta: 
chegado ao estado de ser colhida. 

Resolvida a colheita, o lavrador terá oj 
cuidado de mandar fazel-a, apanhando só- i 
mente as folhas maduras em peneiras, de' 
modo que não envolvão corpos extranhos, j 
collocarido-se as folhas em estaleiros, de j 
duas a duas, com separação as grandes das i 
pequenas. 

Peito este processo, dentro de 8 a 10 di-j 
as, revelando as folhas a cor de havana, a-! 
cha-se o fumo no estado de ser destalado, o 
para is>o juntão-se as folhas formando-pi-i 
lhas, ã proporção da altura da machina do! 
destalar. 

E* escusado dizer que a colheita deve 
feita em dias seccos, porque a humanidade 
è muito prejudicial. 

O processo de se destalar, conhecido ai -
agora, é seguramente o trabalho mau 
íicil e penoso [vara aqúelles que se entr. 
no IIOSÍVO paiz a esse ramo de industria 
que, além de moroso e imperfeito, tem sido. 
talvez a causa da repugnância de muitos] 
fazendeiros na® cultivarem o fumo. Mas; 
par ! substituir a esse rotineiro e desvanta-j 
joso processo, depois de sérias investigações, j 

i o diílicil problema com a machina ; 
de minha invenção, com a qual destaião-.se • 
de uma só vez cincoenta folhas de fumo pe-! 
Io menos, por meio de um processo rápido, j 
fácil, barato e perfeito, tanto que o reSul-i 
tado produzido rela machina corresponde 
ao trabalho de 50 pessoas no mesmo espaço | 
de tempo. 

A machina ê tão barata que qualquer la- i 
vrador pôde adquiril-a, por mais insigniii-- j 
cantes que sejão seus recursos. 

Para se destalar por meio da machina. | 
collocão-se debaixo dos facões, pilhas de 50] 
folhas ou mais de uma só vez, tendo-se oj 
cuidado de collocil-as certas no logar refe- | 
rido, « com a pressão da manivella, sepa- ! 
rão-se- perfeitamente os talos das folhas. 

A m ichina p de ser facilmente movida 
por qualquer pessoa de menor idade. 

Maneira de se fazer o fumo.—Destala-| 
das as folhas, fazem-se as cordas pel<* pro-| 
cesso seguido, tendo-se o cuidado de'haver! 
toda a igualdade na preparação rias cordas 
e nas emendas, de maneira que não produ­
za desigualdade no fumo depois de leito. 

Os bordões poetam ser de três a seis por­
que a excessiva grossura pôde prejudicar 

O artista encarregado do principal papel, | 
approxiinou se da boca da scena e saudando j 
graciosamente o publico disse-lhe ; 

— Minhas senhoras e senhores,o autor da 
peça que acabamos de terá honrado re 
sentar perante vos é u m amador desta ci-i 
dade que deseja guardar o incógnito. . I 

Os npplau.os redobraram I Era pre 
animar o amador esCreante-

Meu vandecille foi representado cinc i 
zes e rendeu-me 25 francos. 

O sr. Ciement assistiu a prmeira n 
sen taç Io e foz i - suas ruído-! 
sa.v m !',i \Ü i da [> i. i-

Quando dei i t do resa ! I ido d : 
meu pi ímeiro ou aio, di •• : 
— meu rapaz, n hislo | 

mal — basta q ue f iças q uaren ta e 
dúzia - iilllin par;: atti 

nada !... ivs capa? •' 
Zer quarenta e oito dúzias por anuo ? 

d Ia muito brilhante, mas 
emiim oi a uma. os| rèa. 

J '.n I ivo ao trabalho. 
D'al nozes tinha prompta 

Reu ' s, o.s in . ['os o 
• a leitura da minha 

' sos c diíFiculd . •• tive 
j de voa • •.•• pára conclui! 

Es:. me, unanime 
jo sinc te, (|iie quanto anie^ . 
I ra ) : minha peça ao 
\lr'o b Alguns dentre elles não pu-

o fumo, concorrendo para une íijue ardido 
!,nr.da-so o fumo 

mos de comprimento, proporcionalmente 
ítensão. 

Todos os dias muda~sn o funio de uns pá-
os para outros, até desapparecer todo o mél 
que naturalmente abunda, o quando o mel 
torna-se excessivo, gradi i um pão 
para outro, e com este processo, que é sim­
ples, consegue-se o fim desejado 

O mel que resulta do fumo assim prepa­
rado, deve ser-lhe applicado como meie de 
conservar lhe a pureza e afessencia. Nos-
sas condições ó muito conveniente coll 
se os ròios (MU logar sombrio, poruue os rai­
os do sol sã(; muito prejudiciaes. 

Modo de encargar.—Quancío o fumo,em­
bora resinti-se de alguma bumidade, não 
deita mais mel, encarga-.ser fazendo-se os 
rolos de 10 metros cada um, envolvia 
palhas de milho ou pau nos de algodão. 

on .'condicionado, colloca-se o fumo 
em pavimento térreo, porém secco, resguar­
dado do ar e da humanidade. 

O mel do fumo, que femjvalor-não pe­
queno pelas suas diversas applicações, ain­
da é conseguid") por outro modo. 

[•tão-se na roça OÍ pés da fumo,depois 
de concluída a colheita, e reunidos aos ta­
los das folhas, .são lançados em um tacho, 
deita-se água, cozinha se,'^depois de coa­
do era peneira grossa, leva-se de novo ao 
fogo. e depois de chegar a ponto consisten­
te, deita-se em barris novos. 

Oíferecendo ao publico estas ligeiras con­
siderações sobre um producto, cujo valor 
tem de oecupar no futuro, saliente logar 
na receita publica e privada .do Império, 
julgo haver assim concorrido para o m e ­
lhoramento dessa industria no paiz. 

ANTÔNIO PEDRO DA ROSA. 

I H S U 

xh: 
• 

O. 

rcidrira 

Leitor do bom senso que percorres cftm 
os olhos as columnas desfo jornal: susj 
de. Dissipa o ináo humor que o i 
nanceiro do paiz te provocou ; esquece por 
um momento os apoiados somnoienios aos 
representantes do povo; deixa o tou parti­
do entregue ás luetas violentas da política ; 

Oonfesso-te, com a franqueza que me ci-
racterisa, que sou da mesma opinião, ; 
modéstia a parte, tenh • rio mai 
liz sue cesso. 

Faltam mo ainda quatorze mezes para 
pirar o praso dos dous annos . i 
mu to i ' no a . m 

resulta Io ra'ji*o •. »i • • d 

homem do lc 

fim, a ra: 
: 

e i j i( 

liem ([ue província 
isa vel \ eiicer co 

cena 
mas • . ; 1 iudir mo, eonfcando applai 
liar 1 ;oui o V ai )| 

o ni.Mi trahilho. eoia o jnizo esclare­
cidos dos d umaíii ou­
vir a leitura da.s |ieçãs no camarim do em-
|i 

— Não, não estás : respondeu vivanmnlo 
Maurício, cnmpiimind i i a i i 
sada que estava a provocar uma candura 
(ão phenomenar. -— E" justamente n' 
ponto que devo-te dizer que fazes ben 
conta!" com Nc^araio 
— Ainda bem. estava certo que serias i\rv 

meu j Tu verás c >rno daqui a pouco 
tempo te porei nos casos de prodigalizares 
a teus amigos bilhetes de cadi ainu-
• 

:-.i is^o ! 
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lobra um véó sobre o quadro miserável 
que nos ofierecea sociedade, mesmo nos se­
us pontos mais melihdros o leu ra­
pe—se és velho, accende o teu cb 

aoço, e leva a tua benevolenci 
de demorares os olhos sol 

a que sin 
o 

Examina a por lodosas lados, pela fren-
pelas cos; nta-lhe os b 

xa-lhe a cauda do vestido, [da-lhe u m pi-
parote na cuia, arrehiía-lhe o nariz faz-
lhe u m a careta, o teràs em toda> a 
que lhe tizeres tomar — u m lucção 

caricaturas do Punchc. 
Approxima-te o . 
í.ila é anêmica, chlorotica, pequenina, 
none, como uma figurinha d 

modulada em cera. 
Não tem saúde ; o sangue gira-lhe com 

dificuldade nas veias; tem u m a coqueluche 
chronica que faz a voz defeituosa; o seu 
; escopo é fino como o. d'ura pintainho; tem 

claviculas salientes, descarnadas; os 
os tortos ; o rosto macileuto, e cs olhos 

03. 
N o t ra j a r n 3 e—6 ri d i c i \ 1;,. 

Ia usa u m ves.íido demasiadamente unido 
.que a impossibilita de fazer qual-

nto sem se sentir pea-
rfa ; uns espartilhos po.uco flexíveis que a 
obrigam a uma posição incommoda e lhe 
fazem o peito concavo ; a cintura. .. meu 
Deus ' a cintura da 
ventre onde aperta um cinto que lhe torna 
a respiração difficultuosa ; o pentead 
lem de extravagante, é doentio : a c 

Ta d a por todos os lados, sem ar nenhum. 
desenvolve, não tem vigor, não pro­

duz u m a ídéa ; os hombros estreitos, cober-
d'uraa infinidade de folhos e renda--, 

ura manequim 
ente elevado,.. 

. callemo-nos. 
-nos de tocar n'esse arte 

ie: (> touruure. Vira o ros-
i n-ato ; uuff. 

Para o ;id: rgaihada, para o 
immoral— o s 

Delineados os primeiros traços d,este es­
boço, retrocedamos até a id o! infantil da 

para melhor a examinarmos. 
A namoradeira, ort filha 

d u m empregado que ganha cem mil reis 
mensaes. 

Ao sabir di d'um a 
no período da dente n das pa­

lavras— papá e jiio.inôe—p sabia dizer, no 
metal de voz í;no, como u m a nota em 
rida na prima prima d u m a rabec i 

tro vocábulos que formavam u m galanteio 
ou -uma indirecta à pessoa estranha que lhe 
puxava pelas gord hechinb o 
java na pequenina becea, fresca e ruura 
como u m botão de rosa q 

Se, por exemplo, lhe perguniaratn : 
— De quem gosta mais: de seu 

ou de seu Pantaie; 
Ella respondia : 
— Ixe ! seu Ambrosio ê f'ia. 
— Com qual quer casar ? 
— C o m seu Pantaie io, 
N'esta educação cheia d 

ga á idade de dez annos*. 

Nesta idade vr.mo-
thamorpl mtosa. 

As faces vào-ihe perdendo o aveludado 

— I bem.... a pi oposíto io, i !e me 
dar u m a lista de teus Íntimos. 

— Para que ? 
— Para tomar nota de seus nomes. 
— Com que fim .' 
— C o m o fim de não esquecer nenhum 

delles quando tiver de rej - meus bi­
lhetes de autor na noite da primeira repre­
sentação 'le minha comedia no 
Francez. 

— A h ! pois sim, mas por enioAi frito não 
haja pressa, a peça ainda nem se quer foi 
lida 

Sêl-o-ha dentro em pouco. Tenho o 
projecto de com o pr neficio do 
meu prim derecer u m \ 
deiro festim de Balthaáar a todos os prin-
cipaes artistas de Paris. 

— Excellenl 
-- Tu ti . li aras na composição do 

aição dos convites. 
— conquanto es-

i b icio. aconselho-te que vãs 
nh i que (na rrãi sacou a teu 

favor... 
ão precisarei deile... 

— Q u e m sal'. Vae sem 
— Para que ? 

imple precaução... E' 

o. de um b >rque j 

. 

— i á tua d 
— Então \.,a ier [ i minha comedia. 
— está dito; mas como não nos de.vt 

jufniiiwxis-AaAUkaiumviiiiivjurifi.füBagg 

macio dout/rora ; dos lábios esvae-se-lbe 
pouco Q pouco aquella còr de romã que 

a voz adquire-lhe ura som 
roufenho o sem graça ; os cabeilos deixa­
ram o desalinho, primitivo para andarem 

i pressão do pente e do ferro ; ã pro-
finalmente, que a estatura se lhe 

desenvolve ella e vae sujeitando á exigui-
dade d"um fuso. 

Com o desenvolvimento da filha nasce 
a idéia d'um casamento rico. 

Começam então por enfeital-a com a pro-
o com que ella enfeitava 

suas bonecas, como se enfeita o mane­
quim H e na vidraça a disposição 
do comprador. 

Levam-na a u m baile. 
Uns restos de timidez que ainda po^ 

antes de entrar n'esses domínios da íisonja, 
quando sahio de lá tinha-os perdido. 

a iram-lhe aos pés com as flores da sua 
pequena grinalda e com ellas se finaram. 

Alguém achou-a bonita,disseram-lh'a re­
petidas vozes no giro da walsa. ao som de 
u m a orchestra que gemia palpitante nas 
cordas dos violinos. 

Abi e seu espirito ainda embrionário co-
itir-se presa das sensações mais 

estranhas. Disseram-lhe cousas que ella 
mhocia ; faílaram-lhe em ro-

ella ignorava o que eram roman-
C".s ,- i\ veia iam lhe o mysierio das flores e 

iecia o perfume : segreda-
asps d'amor o ella estre­

meceu som saber pelo que; recitaram-lho 
nus vasos que fallaram de brisas e ella 

sabia o que eram versos. Sen tio-se at-
tada para u m inundo que 

conhecia, para u m Éden que não sonhara. 
O seu espirito adejara em torno (Veste 

conjuneto de bellozas phantastiens corno a 
3 volita em forno ria luz que a 

ai a . 

aaida aqwellas pala­
vras doces lhe resoavam no ouvido cmim os 
sons de uma h-rpa • olo.i vibrada pelos syl 
plios invi íveis. 

Approximou 5e do espelho : foi •<> primei-
•z dar iate a sua ca i meia que 

ella se admirou a si pro; i 

Não era ;'-ia ,- a relouíi/te e o liquid ran­
ge ao i o que a natureza deixou, im 
perfeito. Dormiu e sonhou. 

Foi rápido aq teile sonho e cheia de agi-
Ao despertar — a criança ti-

nente : appa-
recia 

Fria :• os vestidos cur 
i corpete que lhe 

cobria o p/?ito, o penteado b.ux> a a sim­
plicidade dos enfeites. 

lis alguns annos que ella era-
ai na : 

I ado slro-
que principiei por approsentari'a. 

I sobedoce aos pa-
; orce-

a todos grita. 
•' \Ut< . de cauda que soluce. 

noite a polck i do e os 
: muila de toiU Ue três ve-

por dín e smnpre está ridícula: calça 
botinas á Luiz X V e tem dois callos em ca-

; traz o< dedos cohertos de anéis e as 
i,s são esguias e tortas; pinta os lá­

bios utr de rouge e as suas gengi-

incommodar um ao outro, digo-te desde já 
que tenho algumas voltas a dar; assim pois, 
vae descançar u m pouco ; e logo, depois do 
jantar, leremos então a tua obra. 

uricio apertando a mão ao amigo, to­
mou o chapéu e sahiu. 

Descendp a escada, monologavã o artista 
— Pobre rapaz!... Acredita que o ta­

lento e a fortuna chegam juntos ! 

VIÍI 

Os DOUS TRATANTKS 

Deixemos, se vos apraz, para voltar mais 
tarde, a oiíicina de ílauricio Torcy, deixe­
mos Gilberto Pascal, estendido sobre u m a 

poltrona com os olh i > lente 
fechados sob a dupla influencb liga e 
da di mtregar-se ao desça oco da via­
gem • brilhante do 
qual a cadeira acadêmica é o ponto lumi­
noso e culminante, e pormitti-me que vos 
conduza a. esse qii imacento e po­
pular não c bem Paris, nem e 
Montuiarlro que borda o lado direito do 
boulevard externo desde a barreira dosMar-
tyres até a de Batigno 

'íris pela barreira Branca 
direita com u m a viella es­

treita o nauseabunda,chamada Oonstantina 
ai essa curta viella altos ediücios 

comp. ado entre estes.um estabeleci­
mento, meio taberna meio casa de bailes 
públicos,a que dão o nome pomposo de Jar­
dim de ida lia. 

U m p iteo plantado de três arvores racbi-
1 tratadas, caramanhões: cobertos 

vas são desbotadas, e os seus dentes não 
toem brill 

No intellecto... não, não falleraos no in-
tellocto. Examinemos os livros da^sua pe­
quena elagère e por elles o ficaremos co­
nhecendo. 

Ella possue os idylios de A. Pierre—o 
pudico : Paulo e Virginia tem o amor de 
perdição o os casamentos fidalgos; a enci­
clopédica do riso e os contos á loreira ; o có­
digo do bom tom e o diecionario das flores ; 
as poezias de Soares de Passos e os contos 
de Gonçalves Dias. Entre outros recitati-
vos sabe de cór a Judia e o Noioado do se-

hro. 
Nada instruetivo, nada útil, nada pro­

veitoso. Fora disto ella terá suores frios 
para dizer—quem é o pae dos filhos de seu 
avô. 

Desde que se lhe abriram as portas do 
grand monde, ella dedicou-se em corpo 
e alma a esta coisa futil e indecorosa—o 
namoro. 

A elle sacrifica toda a sua juventude, to­
da a sui belleza, todo o seu pundonor. E' 
por elle que ella iinge-.se doente e improvi­
sa urna rugas na testa ; é por elle que tem 
u m desmaio por semana e dois fanicos por 
dia; ó por elle que recebe submissa os rigo­
res do tempo, debruçada na janella pater­
na ; é por elle, linalmente, que se expõe ás 
rnurraurações difamantes dos visinhos cu­
riosos, e as chufas dos transeunte 

O namoro e. para ella u m chie, u m a ne­
cessidade absoluta- ao seu viver, ü seu 
maior prazer, o prazer le que se orgulha, 
é contar as suas amigas o ultimo aTiifo 
com o seu crenè, e de como este lhe pediu 
perdão n u n s versos que ellarecifa ao pia­
no com music i da Doilmi. 

No seu pequeno noites, bordado a missan-
! ga a -a; u m a lista de nomes 
que formam o romance histórico do seli a-
leíjão. U curioso que observa—estala de 

espuma do pilheiia. c ra de vergonha. 
U seu primeiro affecto foi um estudante. 

o a seus pèa—de joelhos—e de cóco-
ras. i-iecebeu d'ell~e todos os lyrismos rou­
bados, todas as oitações coimbrães, to I 

5 com une por sua causa eri mim i-
seado. Mas o zoilo, o estúpido, o imbecil-
leve o pouco boa» seaso de abusa r excessi. 
vãmente da rhetorioa Chamou-1 , 
e ella \iúo tinha azos : ehamou-liie garça e 
ella não tinha pennas ; chamou-lhe oroa-
I :o e ella nã d'agua ; disse-lhe 
ainda que ei e ella não cheira 
bem; Sim sobiv.tu io, ella nfi) tinha bom 
cheiro. U m a t.-;l aleivosia nãe .>e per.doa— 
castiga-se. Klia assim o fez: casti| 

o desprezo. 
Ao estudante suecedeu uin caixeiro. 
O pobre diabo, entre as ex;>revsões ado 

cicailas da sua paixàu, deixava ás vezes es-
t*apar a baixa do cambio e o preço da man­
teiga. Mas ainda isto-vá : o que ella não 
lhe tolerou foi a pouca delicadeza de lhe 
aoparee.er com umas enormes joellnaras nas 
calças,- u m a nodoi gordurenta na lapela 
do casaco e u m palito atraz da orelha: o 
porco o bodegüo, o lor, a. 

Occupou esta vaga—como se diz nas por­
tarias, um empregado publico. 

Grande palerma !. . pois tu não tinhas 
umas calças mais compridas, umas botas 
mais lustrosas, u m a gravata mais decente, 
u m chapèo mais moderno, u m a casca de li-
^ra=agP^.n.;n»rt.tiji>ii»j^Miimunijniiiiji.i.i'»iiii»M» •• ....U^II... .—•.. m - . .. 

de madeiras enfesadas pelo pó,algumas me­
sas pintadas outr'ora de verde, bancos que­
brados, assentos mal seguros, ofFereciam no 
verão aos freqüentadores desse logar de pas­
satempo, as doces illusões do campo e osat-
tractivos falaciosos de u m recreio que se 
surunha campestre, acompanhados de u m 
vinho em cuja composição entrava tudo m e 
nos uvais,.e de frangos e coelhos de origem 
duvidosa. 

No inverno, u m a sala baixa e comprida 
illuminada por u m a dúzia de candieiros en­
fumaçados o fétidos, ornados de farrapos de 

lão vermelho á guisa de cortinas,abria-
se aos domingos e segunda feira aos ama­
dores da danaa, mediante a modesta retri­
buição de dez centésimo para os cavalheiros 
por contradança, walsa ou polka. 

Quasi junto desse confortável e distineto 
estabelecimento vê-se u m a casa alta e de 

i ra apji irencia. 
Üs immoveis lupanares das barreiras e 

boulevards exteriores não se parecem,feliz­
mente, com as moradas da honestidade. 

Certos pardieiros suam crime por todos 
os poros de suas decrépitas paredes. 

Janellas estreitas, enfumaçadas e sujas 
un a fachada do edifício de que acima 

falíamos; o reboco fendido e despegando-se 
em grandes pedaços faz lembrar essas mise-

ictirnas da terrível elephantiasis. 
0 pavimento térreo é oecupado por u m 

destes belchiores que juntara a essa profis­
são apparente a industria de correctores de 
furto 

A paliei i de vez e m quando fazia-lho 
amáveis visitas. 

m ã o que te extrahisse a tinta dos dedos? 
A h ' tu não tiuhas nada disto ? Kntão de-
vias ter deixado o logar ha mais tempo 

U m velho gaiteiro esperava a tua retira­
da. Graças á circassiana elle tem o cabello 
preto: graças aos perfumes» de Cou d r a y — 
elle não cheira a bedum ; elle é mais estú­
pido que tu, Ia isso é, mas no fundo da sua 
algibeira, cora a caixa de rape e o lenço de 
quadros, elle tem uns.titulos bancários. 
Anda,mandaram-te embora ? Foi bem feito. 

Os que te precederam tiveram igual sor­
te, os que te hão*de sueceder terão a mes-
ma^ainda. 

E assim suecessivamente a namoradeira 
m u d a de crevè com a mesma facilidade cem 
que nós mudamos os collarinhos e as nossas 
gravatas. 

x\'"este romantismo ridículo, neste galan­
teio aviltante, neste entretimentoÜndecoro-
so e petulante, passa ella a quadra mais ri-
souha_,da \sua? vida. aquella que devia con­
sagrar aos aífectos da família, a cultura do 
seu espirito, a estima, das pessoas graves e 
sisudas e ao estu Io dos deveres de toda a 
mulher n ide. 

Fora d'estes preceitos que lhe impõe a 
moral e o dever, para ter jús ao respeito 
dos seus semelhantes, a namoradeira aca­
ba por ter u m rim tristíssimo. Intrigada, 
compromettida, escarnecida, desviada das 
pessoas honestas, era fica no dominic da 
chocota que lhe faceja os ridículos e os se­
us segredoÍ mais recônditos para os despe­
jar de ouvido em ouvido por entre finas ri­
sadas sardonicas e mophistopheíicas. Habi­
tuada ao coquettismo e a tudo o que é ro­
mântico, sem u m predicado que a recom-
mende, a namoradeira quasi nunca se ca­
sa, ou se faz^é de dala'maueira que melaor 
seria não o fazer. 0 homem que se suj 
a recebei-a por esposa, tom u m a índole bru­
tal, intransigente, ríspida. Ella, por 
parte, desconhecendo todos os sagrados de­
veres de esposa, esta! deoe a a na 
vida intima. Se tem alhos ,K1. educa c 
venientemente porque ella mesmo de 
nhece a boa educação. Deixa os crecer a 
lei ria natureza, som cultiva . uai. 
entregues aos furores das sais pen-i • 
quando babys, e aos sens desvarios -quan­
do mais cresci do-*. Restill id i : alguns 
meus inuieis na sociedade, covarde e sem 
caracter. 

Para dar fim ao esboço que nos prop.u*e-
mos delinear, vamos, reva 
riedade, dirigir algumas palavras ao leitor 

• quo teve a benevolência de ch.-.ar 
até estas liulias. 

Leitor ; 
Se és casado, se teus u m a filha quo 

enlevo d- tua idade madura, se a esi 
como u m a parte do teu se,-, se te •'--rato 
heijar-lhe o colorido dos lábios e aveluda­
do das faces, evita que ella se aproxime 
d"esse abysmo, que caia nas fouces desse 
monstro, que seja, emíim, atticada d'essa 
epidemia corruptiva : o num \r 

Se ao contrario és solteiro e não fizeste 
voto de celibato, se tencionares dar os teus 
carinhos, em troca d'outros carinhos, os 
teus afíectos em troca d'outros affectos,dei­
xa a belleza enganadora, procura a bon­
dade e o amor, a felicidade do lar e as bên­
çãos dos honestos, evitando sempre — n a -

ideira. 

Oscar de Verny. 

Ura eorredor estreito e sombrio conduz 
a u m a escada de madeira,cujos degraus co­
bertos de lama tremem as mais leves pisadas. 

O corriraão dessa escada consiste em u m a 
corda presa por argolas de ferro fixadas de 
distancia e m distancia na parede. 

0 patamar já não existia. 

As portas dos três andares abriam-se so­
bre três degraus suecessivos. 

N o quarto andar, quatro abertura sobre 
u m patamar quadrado dão accesso a u m 
corredor estrei o, eomprido e escuro. 

Cada uma dessas aberturas, fechadas por 
portas, virgens de toda equalquer pintura, 
mas recatnadas de uin verniz cebento, pro­
duzido pelo continuo contacto das mãos que 
as empurravam a cada passo, conduzia a 
duas pequenas salas de igual tamanho, re­
cebendo luz uma pelo rua outra pelo jar­
dim de Idalia. 

No momento e m que penetramos nesta 
abominável morada, três daquellas portas 
estão fechadas. 

A qnarta,ligeiramente entreaberta,deixa 
escapar u m calor abafado e nauseabundo 
de frigideira de ferro,um odor acre e repu­
gnante de fumo de ponta de charutos e ci­
garros, apanhadas na rua* misturadas e 
queimadas e m cachimb# de barro. 

Empurrando essa porta, penetra-se e m 
u m a peça de oito pês sobre doze, mal Illu­
minada por u m a janella encaixada e m u m 
vão do madeiramento. 

Continua 
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devia ter logar 

Cavacos Parisiense s 
( Do nosso correspondente de Pari/.) 

Gustave Rivet acaba de publicar um li­
vro interessantíssimo, intitulado : Victor 
Hugo chez lui O distincto escriptor des­
creve n'esta obra a vida intima do grande 
poeta que o mundo inteiro admira, e a 
quem não faltam vis calumniadores,coraoa 
todcs os grandes homens. 

Folheamos o livro e vamos dar como pri­
mor aos nossos leitores a traducção d'um 
dos seus mais interessantes capítulos no 
qual o author conta a entrevista do impe­
rador do Brazil com o grande poeta poròc-
casião da ultima viagem de Suas Magesta-
des. 

« E m 1877, D. Pedro d'Alcantara, impe­
rador do Brasil, visitara a França pela se­
gunda'vez. Tinha o mais vivo desejo de 
ver Victo Hugo, e isto deu logar a curio­
sos incidentes. 

«Como Luiz XIV, o imperador queixa­
va-se da sua grandeza que o prendia e la- | 
mentava que certas regras de etiqueta vies­
sem contrariai' o seu dosejo. Tinha ixanda-. 
do perguntar a Victor Hugo. por intermé­
dio da embaixada, se o poeta lhe pagaria a 
visita, o o poeta respondera que não ia a 
casa de ninguém. O imperador man­
dou de novo perguntar ao poeta se po­
deria encontral-o em algum logar para ser 
lhe apresentado. 

« Victor Hugo respondeu que na sexta-
feira seguinte iria a Versailles e que, se o 
imperador quizésse lá ir ter, o esperaria 
n'uina salla do senado. A entrevista foi as­
sim regulada n'este terreno neutro. Mas 
deram-se os acontecimentos políticos de 1G 
de maio, e o encontro entre o imperador do 
Brasil e Vitor Hugo, qu 
na sexta-feira 18, não se eíToctuou. 

«Então U. Pedro rmnpoa com todas as 
etiquetas e mandou simplesmente pedir ao 
poeta que dignasse receber em sua casa o 
visitante, que" se apresentaria sosinho sem 
camarisias nem mestre'de cerimonias. 

« Na terça feira, 22 de maio, as nove ho­
ras da manhã, o imperador do Brasil che­
gava a casa de Victor Hugo. Ao compri-
mentar o poeta, disse-lhe estas palavras, 
que a historia deveria censurar-: —Sr. Vic­
tor Hugo, tranquillíse-me, eu sou algum 
tanto tímido i 

« Victor Hugo levou-o para a salla e fel-
o sentar junto de si. 

« Uma cadeira ao lado de Victor Hugo, 
disse então o imperador, é a primeira vez 
que isto me faz a impressão d'um throno. 

« Depois estes dois homens, a força e a 
grandeza, a potência e o gênio, conversa­
ram. 

« D. Pedro mostrou-se o que elle è; um 
amigo da França, da luz e do progresso e, 
faliando dos outros soberanos, disse a Vic­
tor Hugo : -Não se deve querer muito mal 
aos meus collegas. acham-se por tal modo 
rodeados, enredado e illudidos, que não po­
dem ter as nossas idéias! 

« E Victor Hugo respondeu-lhe :—Vossa 
magestade é único... felizmente ! 

« V ictor Hu^o acabava de publicar a 
Arte de ser avô; depois de ter exprimido a 
sua admiração ao poeta e ter-lhe recitado 
versos d'este livro delicioso, D. Pedro pedio 
ao Mestre o favor de ser apresentado á sua 
netinha Joanna. 

« Victor Hugo mandou chamar os netos. 
« — Joanna, disse o poeta, apresento-te o 

imperador Brasil. 
«—A menina dá-me um beijo? disse o 

imperador. 
E como Joanna lhe apresentasse a testa, 

elle insistiu :—Não, dá-me tu um beijo. 
Joanna saltou-lhe então ao pescoço e com 

tanta força, que Victor Hugo disse-lhe rin­
do : 

« — Terás tu' por acaso a pretenção de 
querer estrangular um imperador ! 

« — Sire, disse em seguida o Mestre, te­
nho a honra de apresentar o meu neto Jor­
ge a Vossa Magestade. 

« E o imperador voltando-se para Jorge, 
disse-lhe acariciando-lhe os bellos cabellos 
negros : 

« — M e u filho, aqui s'. ha uma Magestade 
(apresentando para Victor Hugo) : Eil-a. 

«̂  Victor Hugo oífereceu ao imperador a 
Arífy de ser avô. 

« — 0 que vai escrever na primeira pagi­
na? perguntou o imperador. 

« — O seu nome e o meu. 
« — Ia pedir-UPo... 
« E victor Hu^o escreveu 

^Acanlara, Victor Hugo. 
« Depois continuou^ conversa. . 
*— O Sr. preocupa-me muito , dis­

se o imperador. A cada instante pergunto 
a mim mesmo, 0 que fará Victor Hugo a es­
ta hora? Desejava bem ter uma idéia do 
emprego que faz do seu dia ? 
* E o poeta con.tou-lhe a sua vida, o seu 

l levantar material e o trabalho de todos os 
dias.—Depois d'almoço, pela rolta de uma 
hora, saio e, acrescentou o poeta sorrindo, 
«faço uma coisa que Vossa Magestade não 
poderia fazer ! Subo para a almofada dos 
Umnibus. 

« — Porque não? respondeu o imperador ; 
convir-me-ha perfeitamente a imperial (1) 

« Ve-se,por esta conversa, que D. Pedro 
não é somente ura homem intelligente, mas 
também u m homem de espirito. Não cor­
responde sem duvida á idéia que estamos 
costumando a fazer d'um soberano, enfro-
nhado no seu nascimento, altivo do poder 
e desdenhando os humildes mortaes. 

« O poeta perguntou-lhe se não estava 
inquieto por deixar o seu império por tanto 
tempo. 

«-- Não, respondeu o imperador, os ne­
gócios fazem-se perfeitamente na minha 
ausência ; ha lá muitos homens que valera 
tanto e mesmo mais do que eu. 

« E acrescentou :— Demais não perco a-
qui o tempo. Reino sobre um povo novo, e 
é a esclarecel-o, melhoral-o e fazel-o mar­
char para o progresso que faço servir os 
meus direitos... — E emendando-se : — Per­
dão, eu não tenho direitos; quero dizer o 
poder que me deram os acasos da fortuna'e 
do nascimento. 

« A. estás palavras.Victor Hugo disse-lhe : 
« — Sire, vós sois um grande cidadão, so­

is o descendente de Marco Aureiio ! 
« Era meio-dia quando o imperador e o 

poeta se separaram, e alguns dias depois o 
descendente de Marco Awelio vinha ainda 
como simples cidadão sentar-se á mesa do 
poeta » 

(1) Nome que se dá em Paris á almofa­
da dos Omni bus. 

Sc eu fosse mulher! 
(DEVANEIOS DE U M TRISTE) 

Se eu fosse mulh r havia de ser muito bo­
nita. 

Sendo muito bonita, havia de ter muitos 
namoros. 

Tendo muitos namoros, havia de termui-
:a carta amorosa. 
Tendo muita carta amorosa, havia de res­

ponder ellas. 
Respondendo a oi Ias, havia de mostrar-

me espirit.uosa, apaixonada, poética e ro­
mântica. 

Mostrando-me espirituosa, apaixonada, 
poética e romântica.—não faltaria quem 
quizésse casar commigo : 

Não faltando quem quizésse casar com­
migo -é claro que eu não ficaria solteira. 

Não ficando solteira — casava com cer­
teza. 

Casando-me com certeza, certamente ti­
nha homem. 

Tendo homem,—-em duvida tinha tudo. 
Tendo tudo,—forçosamente seria feliz. 
E, sendo feliz - não havia outra como eu ! 

Ai 1 se eu fosse mulher ! 
Não havia outra como eu, não ! 
Eu não havia de ̂ er vaidosa, 
Nem fátua, 
Nem havia de ter mau gênio. . . 
Havia de obrigal-o a comprar-me muitos 

vestidos ; 
A dizer ás criadas que me dessem excel-

lencia, 
E havia de chamar-lhe bruto quando me 

parecesse. 

Pois então ? 
A mulher è o anjo do lar. 
E os anjos teem direito a festas e aceios. 
Senão, é ver como os anjinhos vão bem j 

vestidos nas procissões. 
Ai ! se eu fosse mulher ! 
Ser mulher é ser tudo 1 
E' ser bem e ser mal ao mesmo tempo. 

E' ser alegria e tristeza, magoa e conforto, 
luz e sombra, anjo e demônio' 

Venceria chorando, mataria sorrindo, e 
viveria comendo. 

Ai •' se eu fosse mulher, não devia cinco 
tostões ao tendeiro da esquina ' 

A D. Pedro 

Beiipeniaos.—No dia 22 
passou pela Estação rio Ytaicy SS. M M . II. 
era direcção a cidade de Piracicaba. Os 
drs. Juiz de Direito Urotero, Juiz Munici­
pal Assis Pacheco e o Vigário Corrêa Pa­
checo forão d'esta cidade á aquella Esta­
ção cumprimentar aos Augustos viajantes. 
No dia 24 regressarão de Piracicaba seguin­
do para S. Paulo. d'onde, no dia 25 parti­
rão pela linha Sorocabafta ao Ypanema. 

Consta nos que SS. MM", tem sido muito 
bem recebidos pelos lugares onde tem anda­
do. 

i Fesísii efia^ D o r e s . — Realisou-se 
jcom toda a pompa as festas da S E N H O R A 
D A S DORES, constando, como já noticia­
mos, de missa cantada, sermão, procissão e 
Té-Dr 
1'oi uma festa feita com todas as solemni-

dades. tendo precedido 7 dias antes, 
as tardes, o setenario. 

A Igreja esteve primorosamente adorna­
da, abrilhantada com profusão de luzes, e 
uma armação de novo gosto. 

Esta festa foi feita pela iniciativa do de­
voto revd"10 P° Luciano. 

I^resos. — Porão remei lidos para a ca 
pitai os presos Vicente, ultimamente, con-
demnado peío .iúvy d'esía cidade a penna 
de morte, e João que foi escravo de Antô­
nio Ferraz Pacheco Júnior; o Io vae espe­
rar a decisão de sua sintética, e o 2" está a 
disposição do (\i\ Juiz Municipal de Capi-
vary, para onde seguio o processo ôrime 
insta ura fio contra aquelle Réo. 

Feístafc <Ja & ea&Eioirs* das fcSea*-
c « s . — A m a n h ã , na Igreja do Conventi-
nho, terá lugar a festa da Padroeira da ca­
sa, constando de missa cantada, sermão e 
Tè-Dèum, a tarde. 

ELHISÔS SLI-OSÍO» —Consta-nos que hoje 
[deve chegar n esta cidade o nosso patrício , 
Io festejado maestro Elias Lobo com sua 
Exrna. Filha 1). An na Esmeria Lobo. 

IFí&BBo-eâuB-Beo&o.-— No dia 25, depois 
de um longo e penoso solírimento, dêo a al­
ma ao creador a Sra.d.Luiza Maria da Con­
ceição Guimarães, Mãe do estimavel moço 
Francisco de Paula Guimarães,digno Escri 
vã<- do JUÍZO de Paz. 

Nossos <entidos pezames a Família. 

IBIIS^ÍÍ^OÇ^Q 'íESr^ÊsSÊeir"?*. — Rece­
bemos os ns. 60, 6'1 e 02 dessa importante 
revista, publicada em folheto do fo rira to do 
jornal — Novo Mundo—com 1G paginas,cor­
respondentes aos raezes de Maio. Junho e 
Julho. 

Com o ultimo numero recebido, começa a 
publicação rle uma nova serie daquelle im­
portante jorn'a.1 illustrado. cheios de artigos 
iostruetivos e recreativos, com finas gra­
vuras nitidamente impressas. 

O preço de assignatura ê de 5$lr0!) an-
nuaes com direito a 12 números. 

A barateza da Reoista é no intuito de po­
der obter mais; vasta circulação, facilitan­
do a todos uma leitura amena e cheia de 
instrucção. 

A revista é publicada no Rio de Janeiro, 
chamamos a attenção de nossos leitoies pa­
ra aquella importante publicação por um 
preço assãz diminuto. 

Agradecemos ao digno proprietário da 
[Ilustração Ihiasüeira os exemplares com 
que mimoseou a esta Redacção, fazemos vo­
tos par^ a prosperidade e engradecimonto de 
uma tào utii e importante publicação que | 
rivaliza com as publicadas nos Estados-Cni j 
dos janela nitidez da impressão, ja pelo 
desenho das bonitas gravuras. 

Um BiioaDiiMrai «*xp«SSimulo us^ua 
teto. — D e uma carta de um illustre medi­
co, dirigida a amigo nosso, diz o Monitor, 
folha da Bahia, extractamos o seguinte tre­
cho em relação a um factò singular que o-
bservou em sua clinica, na cidade deCaiíi-
vellas desia província, e que muito pode 
interessar aos homens da sciencia : 

« F que V. deve conhecer, ê um ho­
mem d-3 40 annos, e que nunca teve saú­
de. Além fVaquella fistula no nariz, tinha 
constantemente dores atrozes sobre o peito 
e uma cor quasi icterica. Ultimamente foi 
á cama. uma uôr agudissima na região per-
cordial movimentos desordenados do cora­
ção, dyspnéa forte edemacia em todo o lado 
esquerdo. 

« Nesta condições chamaram-me ; fui vel-
o e voltei persuadido de que se tratava de j 
uma moléstia orgânica do coração, que se i 
aproximava ao seu termo Appliquei vá­
rios culminantes, deiadeira, digitalína; na-1 
da consegn i. 

« Havia constipação rebelde de ventre ;! 
ordenei-lhe um purgante. 

« Quando as dojecçòes começaram ,'£vie 
ram, dizer-me que o homem não tardava 
a morrer, pois que já estava deitando pe-. 
daços. Mandei que guardassem as maté­
rias fecaes para examinar. 

« De facfo guardaram ; e quando fui vel­
as, notei que havia muitos cornos sólidos : 
disse á família que os extrahisse d'ali que 
os levass-e o me desse. 

« Assim ella fez e eu reconheci umaos-
sada de um PM,o ! 

« P m femur está perfeito, outro partido, j 
_ « O perfoito tem uma polegada ealgumas! 
linhas. \s tíbias, os humeriis em perfeito ! 
estado Os homoplatas—completos , as cos-! 
tellas que vieram dons dias depois estão ; 
quasi todas perdidas. Duas vertebras lo.m- | 
bares e uma corvicil no meihor estado pos­
sível. M e n ] e ' o s I 

——<—-

sos, que pelo estado*n lem reconhe­
cer. 

« IC de presumir qu <e pe ti al­
guns quando mandaram fazer a limpeza 
das primeiras dejecções. 

« A dór aguda do peitoialliviou. O do­
ente parece mais animado ; é si bem que 
o seu estado seja gjavissimo, j i me parece 
peior. 

« Que lhe parece '! Não é um facto ex­
traordinário, embora tenha*3iia explicação 
na sciencia ? 

« Garanto- he a veracidade^dos factos.» 

í.onáormacloi».—Le-se no «Jornal 
do I 'ommercio : 

« E m casa dos Srs. Silva Guetim & Amo-
-istimos hontem ã experiência de um 

| novo apparelho destinado á supprir a anti« 
ga fita de medida, usada pelos alfaiates. 
[Consiste este invento, já privilegiado, n'u-
:ma complicada combinação de tiras de cou-
I ro graduadas, que se entrelação e que, por 
I meio de pequenos parafusos, desenhão a fór-
jina do corpo nas suas mais insignificantes 
saliências ou depressões. Depois de comple­
tamente ajustado ao corpo, inscrevem-se 
n'uma folha de^papel, onde está desenhado 
o anparelho. todos os nu oeros que mareão 
as diversas intersecções das fitas. Fica as­
sim registrada a fôrma do corpo, pela qual 
é cortada a fa onda ; evitando, segundo aí-
tirma o inventor, o incommodo de se provar 
a roupa, visto que as medidas do apparelho 
offerecem ao alfaiate os mesmos meios de 
conferência que o próprio corpo do indiví­
duo. 

O cor/formador tira uma medida exacta 
e complecta no espaço de oito a dez minu­
tos, e esta operação ficará reduzida á meta­
de do tempo com a pratica e a applicação 
de novos melhoramentos,"que o seu autor 
já tem na mente. 

Se o conforma dor evita realmente a fa-
tigante e, muitasjvezps, repetiria operação 
da prova, já é um melhoramento importan­
te paaa a cornou didade dos freguezes. 

Aíri';̂ !t c;::rMito 

O abaixo assignado vem a imprensa com. 
o tini de manifestar o seu eterno reconhe­
cimento ao filmo. Sr. Dr. Gregorio da Cu­
nha Vasconcellos pela perícia, dedicação e 
zelo que mostrou no tratamento da gravis-
sima enfermidade de que foi atacado o mes­
mo abaixo assignado. não só no acertr» dos 
medicamentos como também nalprom 
em acudír aos chamados e horas i 
que passava na sua cabeceira, prest 
como um dedicado enfermeiro. 

Estes serviços prestada 
tade com como sempre mostrava o Sr 
Cunha Vasconcellos. são daquelles que ri-
cão endeleveis na memória dos que reco­
nhecem na pessoa do Sr. Dr. o seu verda­
deiro salvador. 

Desculpe o Sr. Dr. si estas toscas pala­
vras nascidas de um coraçãojreconhecido-
vão oílender a sua modéstia, pois que o a-
baixo assignado sõ por este meio pode: ia 
expandir os seos sentimentos. 

Ytu 2i de Setembro de 187S. 

JOSÉ NARCIZC- C. COUTO. 

j . J. 

ÁgradeáuieHio e Uhviie 

D. Tbeolinda Puarte Novaes e seus filhos, 
Francisco rle Paula Guimarães e seus ir-

. muito agradedem a todas as pés 
em geral que tomarão parte na longa en­
fermidade de sua sempie chorada filha o 
mãe D. Luiza Maria da Conceição Guima­
rães, e também a todos nquelles que acom­
panharão os seus restos^ morta es ao seo ul­
timo jazigo. 

Approveitão a occasião*para pedirem aos 
amigos e parentes para assístiVem a missa 
do sétimo dia que tora lugar á 2 ,-!P Outu­
bro, próximo futuro, na Ordem ÍV. de S. 
Fr..ncisco, as '8 horas da manhã, e desd^ 
já se confessão gratos por esse ac.to <?o ca­
ridade e religião. 
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O cidadão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 
Juiz de Paes d'esta Parochia de Ytü, Pre­
sidente da Junta Parochial. 
Faí MIS que oj'presente edital le­

rem, que não tendo-se reunido a Junta no 
dia marcado pela Lei, e que tendo o exrao. 
Dr. Presidente da Província designado a 
5a Domio do mez de Setembro próxi­
mo futuro, para proceder ao alistamento 
dos cidadãos da Parochia para o serviço do 
exercito e armada, nas condições do art. 
9o § 1" do reg. approvado.peloDec. n. 5881 
de 27 de Fevereiro de 1875, devendo esta 
reunião se celebrar no consistorio da ma­
triz em 10 dias consecutivos desde as 9 ho­
ras da manhã as 3 da tarde ; convoca pois 
todos os interessados a comparecerem nesse 
lugar, dias e hora para apresentarem todos 
os esclarecimentos e reclamações a bem de 
seus direitos, afim do que a Junta possa bem 
orientada ficar da verdade é habilitada a 
favor as declarações, e dar as informações 
precisa.se esclarecer o juízo da Junta revi-
sora, que tem de apurar esse alistamento. 
E para que chegue ao conhecimento de to­
dos manda lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz e publica­
do pela imprensa e que vai por mim feito e 
rubricado pelo Juiz cie Pas. — E u Francisco 
de Paula Guimarães, Secretario da Junta 
o subscrevo.—Francisco de Paula Guiina 
ràes.— Ytú, 29 de Agosto de 1878.—(assig­
nado.— Cor?-èo Pacheco. 

A.T 
Por occasião do jantar da festa do Salto. 

desapareceram três colheres-de prata, ten­
do uma dellas as iniciaes G. li. em letras 
manuscriptas, formadas por pontos ligando 
uma a outra letra. 
Todas as colheres são de sopa, e somente 

uma é marcada ; porem é de supor-se que 
a mesma pessoa tirasse as 3. 
Pede-se a todas as pessoas e especialmen­

te aos Srs. ourives, para que, no caso de 
lhes ser offerecidas por alguma pessoa de 
suspeita, hajam de aprehendcl-as. 
Quem der noticia certa ou entrogal-as ao 

ibaixo assignado será gratificado. 
tu, 21 de Setembro de 1878 2 —4 

Fcliciano Leite Pacheco Júnior 

O abaixo assignado considerando de ur­
gente necessidade reclamar-se providencias 
no interesse da agricultura, que atravessa 
uma quadra critica e perigosa, convida a 
todos os agricultores do município, para que 
se dignem comparecer na casa de sua resi­
dência, á rua do Carmo, no dia 29 do cor­
rente ao meio dia, atira de deliberar-se o 
que for acertado. 

Ytu, 20 de Setembro de 1878 2—2 
Bento Dias de Almeida Prado. 

fê* 

O abaixo assignado participa as lllnias. 
íamilias que acaba de receber ura sortimen-
to de cabellos que se prestão a fazer qual­
quer trabalho, a saber: 
Canudo para baile o par 5$ÕQ0 
Cache-peigne para casamento , 30$000 
Crespos, cada um 500 
Trancas par 40$, 30$, 25$, 20$. -18$ e 
15$000 5-5 

• Lino Nogueira da Costa. 

A.ttençao 
Perdeu-se uma bengala .de junco com 
cabo de marfim. Gratifica-se a querry^n-
tregal a ou der noticia certa em casa de 
Nhonho Feliciano. 2 ~2 
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A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo *Vinlio d ^ x t r a c o cie fígados d e 
{bacalhau d o cBs*. W l v e n , ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas noshospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Devergu foram en­
carregados d''es te trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina,de Paris um relatório 
demonstrando que o v i n h o d'extracto d e fígados d e 
B a c a l h a u d o da». W ivâen é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas o extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o v2E*§ie d'exti*acto d e fígados d e b a c a l h a u con 
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o vinho dextríieto de fígados de baealhnu do 
dr. Wiviem, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d'erftratn 
d ò fígados d e b a c a l h a u d o dr. Wivícn, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso producto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo qu6 os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o ííextracte 
<2e fígados d e b a c a l h a u d ò dr. V í v i e n : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro.e que as for-
ç*as ea actividade musculaes augmentavara consideravelmente. 

O TS/inho d'exti*acio d e fígados d e b a c a -
B h a u d o de*. WSvâesa de Paris approyarlo pela Ac idemia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridade* médicas cie 
França e do estrangeiro, e uma affir.mação da efficacia deste 
producto que deve especialmente recommendar-se as. pessoas 
fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophuÍo.s£s e uma affirmação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas üoenvàs do peito. 

Deposito geral do v i n h o d'extrac&o d o fígado 
d e b » \vt d o dr, prévios*, 69 liailevar-i de Stras-
houg em Paris. 

Felicitamo nos era poder informar a >s Srs. médicos e ao 
publico que o deposit , recioso producto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Oy-rillo de Castro, em S. Paulo. 

o-. 

^ 3& >.*• >.r>.. 

Dr. Canlia; Vasconcellos formado psla Facul­
dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa Oasa da Misericórdia da Oorte,Ex-In-
terno da Enfermaria de S. Otiristovão durante o 
anno de 1875, Ex-Interno dà Enfermaria de S. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Estafeeleceu-se n'esta cidade e reside á rua de 
S> Rita, onde pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite. 
Tem o seo consultório no sobrado da pharma. 

cia do Sr. KieM, onde dá consultas do meio dia 
às 2 horas da tarde. 

m 

Perderam-se ires, tenda um uma peque­
na pedra de brilhante e outros do rubim e 
pedra de carvão. Quem acha-los e entre­
gar n'esta typographia, será gratificado. 

Vende-se ou arrenda-se a chácara que 
foi do fallecido Manoel Buava, situada na 
extremidade inferior da rua de S. Cruz ; 
tem ella alem de uma grande e noa casa 
para morada, h pequenas é 2 quartos que 
dão bom aluguel, bem como pasto para a-
nimal, e grande quintal bem plantado. 
Os motivos da venda ou> arrendamente 

não desgostarão os pretondontes. 3—3 

&à 

O abaixo assignado participa aos seus a-
mígos e freguezes que vende arreios para 
troll com grande deducção de preço, selins 
para homens e senhoras, e muitos outros 
objectos perlencentes a officina de seleiro 
o que vende por pre os ainda não vistos. 
Também tem um completo sortimonto de 

botinoas para homens,senhoras e creanças, 
por preços baratissimos. 

Recebe encommenda e aprompta com 
hrevidade e perfeição todo e qualquer tra­
balho concernente a sua arte. 

ytú, 10 de Setembro de 1878. 3 — 3 

Felippc de Paula Uauer. 

M. •jf,jj:'jfyjf.j/.'VftJjyjfj-fs. //. JJ. J/- -IJ- ->J- *HM, 

&§ -^ 
§§ AULAS l)K INGLEZ E FLIANCEZ §§ 

^§ A professora Marian í Godevyn pro- §g 
$§ põe se a leccionar Inglez e Francez. §§ 
;;̂  em sua casa. As aíunmas tomarão §§ 
^§ 3 lições por semana, ã̂ 5$000 mensaes §§ 
§§ por cada mate ri o. §§ 
^§ A mesma abre uma aula,para a pre- §§ 
^§ paração do exame do Inglez, median- §§ 
§§ te o'mesmo honorário. §§ 
Sj§ Os discípulos, que preferirem to- §§ 
t§ mar lições particulares para prepara- §§ 
rem-se para o exame, pagarão a men- §§ 

\ salidade de 10$00J. 
3—3 

§§ 
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ALUGA-SE. 
Aluga-se. 

ALUGA-SE. 

. 1 LUGA-SE a casa do finado José Leite 
de Souza, sita no largo do Carmo, esquina 
que vai para ô Collegio. 
Esta casa alem de bons e espaçosos com-

modos para família, também tem lugar e 
armação para negocio ; um grande quintal 
cora alguns arvoredos, poço calçado de ti­
jolos, e muito boa água. 

Quem pretender pode dirigir-se a mesma 
casa, que encontrará com quem tratar. 

[gnacio Soares de Bulhões Jardim 
4í? K u a daJPaliiia ^Lt 
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